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TIPO A

	Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


. itens CERTOS, na coluna C;


. itens ERRADOS, na coluna E.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




01- Os animais dependem de nutrientes orgânicos para seu metabolismo. Nas células, a oxidação desses nutrientes ocorre quase sempre em presença de oxigênio. Um dos produtos resultantes dessa oxidação aeróbica é o gás carbônico. O acúmulo desse gás é indesejável e os animais precisam dispor de mecanismos para remove-lo das células, eliminando-o para o meio. A obtenção de oxigênio e a remoção do gás carbônico, ou seja, as trocas gasosas efetuadas pelos animais, caracterizam o que se conhece por respiração orgânica.
Com relação a este processo de respiração orgânica realizado pelo animais, julgue as afirmações abaixo.

(1) No meio aquático a respiração pode ocorrer através de brânquias ou de traquéias e, no meio aéreo, através de pulmões ou da epiderme.

(2) Nas aves, os sacos aéreos aumentam bastante a superfície de trocas gasosas, permitindo a esses animais obter O2 em quantidade elevada, o que lhes garante energia para o vôo.

(3) Entre os moluscos, primeiros animais a apresentarem sistema respiratório típico, as ostras realizam suas trocas gasosas através de brânquias e, os caramujos através de pulmão.

(4) O surgimento da superfície de trocas gasosas no interior dos animais foi de grande valia para a conquista do ambiente terrestre, principalmente porque assim ela está mais protegida dos traumas mecânicos.

(5) Qualquer que seja o tipo de respiração de um animal aeróbico, as trocas gasosas ocorrerão sempre por difusão.

02- As células de todos os seres vivos precisam receber nutrientes e eliminar os resíduos de seu metabolismo.

Nos animais de pequena complexidade, tudo o que o organismo precisa para viver é retirado do meio líquido circundante. Nos animais mais complexos, os pluricelulares, mas que não possuem sistema especializado de transporte de materiais, o corpo é banhado pelo meio líquido ambiente e a circulação de materiais pelo interior do organismo ocorre lentamente pela água pela água que circunda as células.

Um macho adulto de girafa chega a ter mais de cinco metros de altura. Algumas das adaptações encontradas nesses animais associam-se à distribuição de oxigênio e nutrientes para as células de seu imenso corpo. Entre os animais as girafas são os que têm pressão sangüínea mais alta, a qual permite a chegada do sangue à cabeça quando estão em pé.

Embora as adaptações desenvolvidas pelas girafas durante sua evolução, tenham sido bastante peculiares, os problemas básicos que enfrentam são os mesmos que os de outros animais: oxigenar e nutrir as células e remover delas os resíduos que originam. Para resolver esse problema cada animal ou grupo de animais desenvolveu, ao longo do processo evolutivo, adaptações próprias que lhes garantissem a sobrevivência.

Sobre essas adaptações, julgue os itens abaixo, assinalando com C os corretos e com E os errados.

(1) Nas esponjas, a circulação da água pelos canais, mais ou menos complexos, que formam os poros e pelo interior do átrio garante o envio de alimento às células e a remoção dos resíduos; enquanto nos cnidários, a cavidade gastrovascular é o local de circulação da água e das diversas substâncias nela dissolvidas.

(2) Nos platelmintos a distribuição de substâncias para as células e a eliminação dos resíduos é facilitada pela grande superfície do corpo em relação ao seu volume e pelas extensas ramificações do tubo digestivo que chegam próximas à todas as células.

(3) Um dos fatores que mais contribuiu para garantir o grande sucesso dos insetos no planeta foi terem desenvolvido um sistema circulatório onde o líquido ali presente circula sob alta pressão, fazendo chegar rapidamente às células nutrientes e oxigênio e, recolhendo delas os restos de seu metabolismo.

(4) Apesar de dupla, a circulação dos anfíbios é incompleta, o que significa que o sangue não chega a todas as partes do corpo.

(5) Nos peixes o coração tem apenas duas cavidades: 1 átrio por onde passa sangue venoso e 1 ventrículo, por onde passa sangue arterial.

03- O etanol afeta diversos neurotransmissores no cérebro, entre eles o ácido gama-aminobutírico (GABA), principal neurotransmissor inibitório do SNC. Existem dois tipos de receptores deste neurotransmissor: os GABA-alfa e os GABA-beta, dos quais apenas o primeiro é estimulado pelo álcool, o que resulta numa diminuição de sensibilidade para outros estímulos. O resultado é um efeito muito mais inibitório no cérebro, levando ao relaxamento e sedação do organismo. Diversas partes do cérebro são afetadas pelo efeito sedativo do álcool tais como aquelas responsáveis pelo movimento, memória, julgamento, respiração, etc. 

O sistema glutamatérgico, que utiliza glutamato, principal neurotransmissor estimulador do SNC, também parece desempenhar papel relevante nas alterações nervosas promovidas pelo etanol, pois o álcool também altera a ação sináptica do glutamato no cérebro, promovendo diminuição da sensibilidade aos estímulos. 
	Nível de Etanol Sangüíneo
	Nível de intoxicação / sintomas

	20
	Leve: diminuição da inibição, leve descordenação.

	100
	Leve e Moderado: diminuição das reações, alteração das habilidades sensoriais.

	200
	Moderado: náusea, vômito, confusão mental, andar cambaleante.

	300
	Moderado e Severo: fala arrastada, diminuição sensorial, distúrbios visuais

	400
	Severo: hipotermia, hipoglicemia, convulsões, perda do controle muscular e da memória

	700
	Potencialmente Letal: inconsciência, diminuição dos reflexos, falência respiratória, morte.


Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre a fisiologia do sistema nervoso, julgue os itens.

(1) Devido à ação estimulante de GABA e inibitória de glutamato, podemos deduzir que o álcool é uma droga depressora do SNC.

(2) Os centros cerebrais do julgamento lógico são os primeiros a serem afetados pelas bebidas alcoólicas.

(3) A alegria, o falar muito e a coragem para enfrentar dificuldades de que é tomado o indivíduo após os primeiros goles de caipirinha são evidências da ação inibitória do álcool sobre o SNC.

(4) A falência respiratória é devida à ação inibitória do álcool no bulbo.

04- Segundo reportagem da Revista Veja, 22 de setembro de 1999, um estudo conduzido por pesquisadores norte americanos, conseguiu detalhar a reação em cadeia iniciada pela cocaína e que afeta diretamente o coração, contribuindo com ataques cardíacos. Em apenas 10 minutos após a inalação, ingestão ou injeção de cocaína, o número de glóbulos vermelhos começa a crescer, e chega a ser 6% superior às concentrações normais. A concentração de uma proteína conhecida como fator de Von Willebrand, ligada à coagulação sangüínea, também aumenta. A taxa supera em até 40% os índices normais num período de apenas meia hora. Essa situação persiste por 4 horas, aumentando drasticamente o risco de formação de tampões plaquetários e coágulos. Para os pesquisadores da Harvard, a origem do problema estaria no baço, órgão que apresenta contração drástica sob efeito da cocaína e influi na liberação de glóbulos vermelhos. Já se sabia que o consumo de cocaína provocava o estreitamento de veias e artérias. São comuns também violentas taquicardias causadas pela descarga de adrenalina. Como resultado dessa combinação, os riscos de uma pessoa sofrer um infarto logo após o consumo de cocaína aumenta 24 vezes.

Baseando-se no texto CNM-I, nas informações acima e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.


(1) A cocaína, ao promover o aumento da liberação de glóbulos vermelhos, contribui por tornar o sangue mais viscoso e circulando com maior dificuldade; porém aumenta a oxigenação dos tecidos, diminuindo a sensação de fadiga em competições esportivas.

(2) Assim como a cocaína, a maconha, a merla e as anfetaminas são drogas alucinógenas.

(3) Podemos deduzir que, sob efeito da cocaína, a circulação fica prejudicada, o que pode levar o músculo cardíaco a um colapso.

(4) A vasoconstrição das artérias coronárias, associada à propensão a formação de coágulos contribui com a oxigenação do miocárdio.

(5) A ação fisiológica da cocaína no organismo é semelhante à do crack.

05- Folhas de uma planta foram colocadas em condições de umidade e atmosféricas adequadas, inicialmente, sob forte iluminação. No instante T1 escureceu-se, completamente, o ambiente, que assim se manteve até o instante T2, quando  reiniciou-se, progressivamente, a iluminação. Determinou-se a concentração de carboidratos nestas folhas a partir do instante T1. O gráfico representa a variação da intensidade luminosa e da concentração de carboidratos presentes, em função do tempo.

Sobre o assunto, julgue os itens.

Sobre o assunto, julgue os itens.

C (1) No intervalo de tempo entre T1 e T3, a razão (O2 consumido) / (O2 produzido) é maior do que 1 e a razão (CO2 consumido) / (CO2 produzido) é menor do que 1.

C ( 2 ) No instante T3, a  razão  (O2 consumido) / (O2 produzido) é, aproximadamente, igual a 1, o mesmo ocorrendo com a razão (CO2 consumido) / (CO2 produzido).

E (3) Após o instante T3, a razão (O2 consumido) / (O2 produzido) é menor do que 1, o mesmo ocorrendo com a razão (CO2 consumido) / (CO2 produzido).

C (4) A queda da concentração de carboidratos entre T1 e T3 é uma indicação de que a planta encontra-se abaixo do ponto de compensação.

E (5) Entre T1 e T2 a planta parou de transpirar.

C (6) Entre T1 e T2 os estômatos estavam fechados.

06- Considerando a figura abaixo, que mostra a retirada de um anel da casca do tronco de uma árvore, julgue os itens

.


(1) Esse procedimento interrompe a realização da fotossíntese pelas folhas, situadas acima do corte.

(2) A retirada desse anel promove o aumento do número de vasos lenhosos que carregam moléculas de açúcar.

(3) A presença do corte no tronco da árvore interrompe a descida da seiva elaborada, em direção às raízes.

(4) Esse tipo de corte provoca a morte da árvore, porque as raízes deixam de receber alimento e param de absorver seiva bruta.

07- Para verificar o crescimento e diferenciação de órgãos vegetativos em uma certa planta, foram cultivados em meio de cultura contendo auxinas e citocininas em proporções variadas, pedaços de tecido vegetal indiferenciado (calos). Os resultados são apresentados abaixo.

Analise esses resultados e julgue os itens:


(1) Concentrações de auxinas e citocininas como as apresentadas em B estimulam só o crescimento, sem diferenciação de órgãos.

(2) Crescimento com ou sem diferenciação de órgãos depende basicamente da concentração de auxinas.

(3) As auxinas praticamente não têm influência no desenvolvimento de caules e folhas, apenas atuando no desenvolvimento de raízes.

(4) Concentrações variadas de auxinas e citocininas podem promover crescimento com ou sem diferenciação de órgãos.

08- Na tentativa de estudar os efeitos da luz sobre as plantas, alguns alunos da segunda série do ensino médio de nossa escola, montaram os seguintes experimentos:

I- iluminaram previamente algumas sementes de angiospermas antes de plantarem no solo.

II- expuseram algumas plantas a períodos alternados de luz e escuridão.

III- plantaram uma semente em algodão, dentro de uma caixa escura.

IV- colocaram uma planta dentro de uma caixa escura, contendo um orifício.

Após alguns dias de observação, obtiveram o seguinte resultado:

	EXPERIMENTO
	PLANTA 1
	PLANTA 2
	PLANTA 3

	I
	germinou com iluminação prévia
	não germinou com iluminação prévia
	germinou com iluminação prévia

	II
	floresceu após 8 horas de iluminação, seguida de 16 horas de escuridão.
	floresceu após 12 horas de iluminação consecutivas; porém, após interromper o período de escuridão, não floresceu. 
	Floresceu após 12 horas de iluminação consecutivas, mesmo após ter sido interrompido o período de escuridão.

	III
	estiolamento
	estiolamento
	estiolamento

	IV
	cresceu em direção ao orifício
	cresceu em direção ao orifício
	cresceu em direção ao orifício


A partir dos resultados obtidos, tiraram algumas conclusões, que foram colocadas a seguir. Julgue os itens.

(1) As plantas 1 e 3 foram classificadas como fotoblásticas positivas, enquanto a planta 2, como fotoblástica negativa.

(2) A planta 1 foi classificada como planta de dia curto, enquanto as plantas 2 e 3, como plantas de dias longos.

(3) No experimento III, o resultado deveu-se ao maior acúmulo de fitocromo F nos vegetais, o que favoreceu o estiolamento.

(4) No experimento IV, as plantas cresceram em direção ao orifício, devido às auxinas migrarem para a direção da luz, o que favorece o crescimento da planta do lado iluminado.

(5) Podemos denominar o tipo de resposta biológica da planta IV como fotonastismo positivo.

TIPO B

	Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:

. o algarismo das DEZENAS, na coluna D;

. o algarismo das UNIDADES, na coluna U.

O algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a zero.

Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.




09- Um organismo é um conjunto de células, de tecidos, de órgãos, de aparelhos e sistemas que funcionam de maneira harmônica e coordenada. Em geral, qualquer alteração no funcionamento normal de um sistema causa a quebra da homeostase (equilíbrio interno) do organismo pela modificação que gera na atividade dos demais sistemas. Por isso não podemos dizer que um determinado sistema é mais importante que o outro, já que realizam um trabalho integrado.

O sistema respiratório, por exemplo, é essencial para captar o oxigênio que irá reagir com os nutrientes, absorvidos pelo sistema digestório. Nestas reações é que será liberada a energia do alimento, tão necessária a manutenção da vida do indivíduo. Não teria utilidade o alimento se não tivesse o oxigênio para liberar dele a energia, assim como não teria utilidade o oxigênio se não tivesse o alimento para com o qual reagir.
A reação do alimento com o oxigênio ocorre no interior de cada célula de nosso corpo. Portanto é necessário um sistema que transporte o O2 e os nutrientes até elas e, que de lá retire os resíduos dessa dessas reações. Essa função de transporte de substâncias está a cargo do sistema circulatório, que também contribui para a manutenção da temperatura corpórea, do equilíbrio osmótico, defesa contra agentes patogênicos, etc.

O trabalho desses três sistemas, e de todos os outros, é regulado pelos sistemas nervoso e endócrino, que respondem a qualquer alteração que ocorra, no sentido de restabelecer o mais rapidamente possível o equilíbrio das funções orgânicas.


Com base nas discussões de sala de aula e nos seus estudos sobre a respiração e a circulação na espécie humana, julgue as afirmações abaixo e, assinale como resposta a soma dos itens coretos.


(1) Uma pessoa que tenha dificuldade de circulação de retorno venoso nas pernas, deve repousar para permitir o fechamento das válvulas venosas e impedir o refluxo do sangue.

(2) A maior parte do O2 que será utilizado na respiração e do CO2 oriundo dela são transportados no sangue presos à hemoglobina sob a forma de oxiemoglobina e carboemoglobina, respectivamente.

(4) O bulbo, órgão do SNC que regula a freqüência respiratória, regula também a freqüência cardíaca, mantendo em equilíbrio estas duas funções.

(8) Durante a respiração, quando o diafragma se contrai os músculos intercostais abaixam as costelas, provocando a diminuição do volume da caixa torácica e, conseqüentemente a entrada de ar nos pulmões.

(16) A sístole dos átrios e dos ventrículos ocorrem alternadamente através do relaxamento da musculatura dessas cavidades e conseqüente entrada de sangue no coração.


010- Gene e etileno 

A engenharia genética permitiu a um grupo de cientistas descobrir um gene vegetal que é ativado pelo etileno. Segundo Paul Simons ("New Scientist"), a experiência também revela que os sinais próprios dos hormônios vegetais são liberados da mesma maneira que os dos animais. A importância do etileno na fisiologia vegetal é muito grande e foi descoberta casualmente pelos lavradores filipinos e porto-riquenhos, que acendiam fogueiras em torno das plantações de manga e de abacaxi, certos de que a fumaça ajudava a iniciar e sincronizar a floração.

Em 1864, Girardin mostrou que o gás de iluminação contribuía para a queda das folhas das árvores que ficavam a favor do vento em relação aos lampiões das ruas, o que foi confirmado por outros. Também se sabia que a fumaça acarretava amadurecimento dos frutos, alteração sexual nas flores do pepino e promoção da floração do abacaxi (ver "Fisiologia Vegetal" de M.G. Ferri, 2, artigo de Gil M. Felippe).

O russo Neljubov demonstrou que o etileno é o componente ativo do gás de iluminação que causa aquele efeito nas plantas. E o inglês Gane provou que as plantas produzem etileno, revelando que o gás agia como hormônio vegetal. A partir da década de 60 houve acentuado aumento nas pesquisas sobre as relações do etileno com as plantas. O etileno é um dos meios de reação dos vegetais aos danos que lhes são infligidos rapidamente, como nas enchentes e nos ferimentos. (...) 

Joseph Kieber e colaboradores, na Universidade da Pensilvânia, depois de examinar mais de 1 milhão de plantinhas de Arabidopsis, observaram que entre elas havia mutantes que não eram afetadas pelo etileno, deixando de reagir ao gás ou a substâncias que o inibem. Por isso seu crescimento ficava atrofiado. (...)  (Folha de São Paulo, 03/03/2002, com adaptações)

Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

(1) Podemos generalizar a partir do texto que o CO2 eliminado através da fumaça favorece a liberação de etileno pelas plantas.

(2) O aumento da liberação de etileno pelas plantações de manga e abacaxi (1° parágrafo) e a queda das folhas das árvores após iluminação com lampiões (2° parágrafo) foram favorecidos não pela fumaça, como induz o texto, mas pela elevação da temperatura.

(3) O gás etileno atua na murcha das flores após a polinização, no amadurecimento dos frutos e na queda das folhas.

(4) Nas enchentes, o amadurecimento mais rápido dos frutos acelera o processo de dispersão das sementes, favorecendo a propagação do vegetal em outro ambiente, uma vez que o anterior tornou-se hostil.

(5) De acordo com o último parágrafo, podemos deduzir que o etileno também contribui com o crescimento do vegetal.

(6) De acordo com o texto, podemos acelerar o amadurecimento de muitos frutos ao ferirmos um e o embrulharmos juntamente com outros não feridos em jornal ou sacos plástico.
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